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I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  A N T R O P O L O G I A  C U L T U R A L  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

Disciplina: FCA005 – TÓP. ESP. ANTROPOLOGIA - LABORATÓRIO DE REDAÇÃO 
Semestre: 2022-2 
Professora: Karina Kuschnir (karinakuschnir@gmail.com) 
Dia/Horário: Segundas-feiras – 13:40-17:00 horas 
 

Apresentação: Essa disciplina terá como objetivo principal o aprimoramento do texto acadêmico dos 
alunos, sistematizando os principais aspectos que caracterizam os trabalhos de redação acadêmica 
(resenhas, artigos, relatórios, monografias, dissertações e teses). As aulas serão teóricas e práticas, 
exigindo dedicação dos estudantes em termos de leitura e escrita. Discutiremos os diferentes estilos 
textuais, as regras das publicações acadêmicas e alguns aspectos formais do universo escrito das ciências 
sociais. A partir de bons exemplos nas áreas de ficção, não-ficção e de textos acadêmicos, realizaremos 
exercícios de escrita, crítica, edição e reescrita.  
 
Avaliação: Serão avaliados os exercícios feitos em aula e o desenvolvimento de um texto acadêmico, 
conforme roteiros enviados durante o semestre. O grau final resultará da média dessas avaliações.  
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